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Antônio Ermírio: da Fórmula 1 para a Fórmula 3 
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Olacyr: "Economia está à beira de um vulcão" 

Empresários já modificam planos 
ISABEL DIAS DE AGUIÁR  

O diretor superintendente do 
Grupo Votorantim, Antônio Er-
mírio de Moraes, disse que suas 
empresas já não andam de Fór-
mula 1. Para se proteger das tur-
b ulê a s -previ st as -para breve fia--  

economia, o maior grupo empre-
sarial do País agora só caminha 
na velocidade'de um Fórmula 3, 
comparou o empresário. Isso, 
para ele, significa abrir mão da 
maioria dos projetos de expan-
são planejados para os próximos 
quatro anos, para só trabalhas 
com recursos próprios e manter-
se distante dos bancos. 

"Não sei de onde os economis-
tas brasileiros tiraram a idéia de 
que taxa de juros elevada serve 
para combater a inflação." Se-
gundo acredita, em pouco tempo 
os novos custos financeiros im-
postos ao setor produtivo serão 
repassados aos preços. Antônio 
Ermírio acha que a solução está 
em providência inversa. Em vez 
de forçar a redução das ativida-
des das empresas, o governo de-
veria estimular a produção por 
meio de incentivos fiscais vincu 
lados à oferta de emprego. 

A decisão tomada pelas auto-
ridades monetárias de elevar as 
taxas de juros para inibir a for-
mação de estoques, e com isso 
forçar a queda dos preços, dei-
xou indignados alguns empresá-
rios. "O governo quer provocar a 
desova dos ovos que não existem 
mais", declarou o presidente da 
Associação Brasileira da Indús- 

tria de Materiais Plásticos (Abi-
plast), Celso Hahne. Para ele, a 
maioria das empresas não carre-
ga estoques há muito tempo. 

"Apenas os oligopólios têm 
condições de acumular matérias-
primas, porque podem repassar 
os seus custos aos preços", diz 
Hahne. Segundo ele, os custos fi-
nanceiros elevados, somados à 
antecipação dos impostos, deter-
minados pela União e pelos Esta-
dos, deixam as pequenas e mé-
dias empresas sem capital de giro 
para manter a produção. O em-
presário só teme que "a velha re-
ceita dos juros elevados" resta 
beleça o processo recessivo, sem  

qualquer resultado positivo no 
que diz respeito ao controle dos 
preços. O atual quadro de con-
juntura, na sua opinião, leva a 
sociedade a esperar por um novo 
choque, que pode ser "térmico", 
para levar ao total esfriamento 
da economia, ou "elétrico", que 
resultará na sua paralisia total. 

O presidente do Grupo Itama-
raty, Olacyr de Moraes, acredita 
que a economia brasileira se en-
contra "à beira de um vulcão". 
Para ficar a salvo da iminente 
"erupção", Olacyr recomenda 
que as empresas mantenham-se 
líqpidas, distantes dos bancos 
para não pagar juros elevados, e  

enxutas. A estabilidade, con-
cluiu, só será alcançada com a in-
versão das expectativas. E isso, 
na sua opinião, depende da clas-
se politica. 

"Se os deputados e os senado-
res não demonstrarem rapida-
mente a sua disposição em cola-
borar para o ajuste fiscal, a infla-
ção continuará em alta", afir-
mou Olacyr. O empresário acre 
dita que o País se encontra nova 
mente diante de uma "crise gi-
gantesca", para a qual o remédio 
está na garantia de que o Con-
gresso vai aderir ao programa de 
estabilização e mudar alguns 
itens da Constituição. 


